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A questão de Trieste está outra

vez na mesa internacional e con­

tinua a turvar as boas relações en­

tre a Italia e a .Jugoslavia.

MOSCOU: 4 (UP) - Àma­
nhã à tarde será' ínaugúrada
a reunião anual do Sovíét Su­
premo da Russia. f> 'principal
interesse dos Circulas'oéíden­
tais em Moscou é conhecer o

projeto de orçamento do Mi­
nistro da Fazenda, sr. Arseni
Swerev. Mas já se .anteéípa'
que .êsse Ministro justificará
as enormes despesas militares
soviéticas com o rearmamento
dos Estados Unidos e outros
pa íses ocidentais ...

EXPULSAS
PESSOAS

BUDAPEST, 4 (UP� ,O
governó comunistá Tiúngaro
ordenou a' deportação de· rriàis
setenta e cinco mil butguêses
da Capital para: as reíiiões a­

grrcnlas entre' a cidade, e a

fronteira sovíétíee. Es'sã reve­

lação é feita:por fontes diplo­
màticas ocidentais. Já no �no

passado, outros trinta mil ha­
viam sido expulsos de Buda­

pest.

35

r<ArRO 4 (UP) - O embai­
, "dor brItânico no Egito, sir.'
�,�l,-h l"tevenson, e o premiér
'r " "hib Hila:ry, concordaram
:"� ,:,c'iniciár imediatamente suas·

;:':;�sultas sôbre as relações an­
;J;�egipcias. O gov�no epip­
;:;io deseja a evacuaçao de S�ez
e do Sudão pelas tropas brita-
nicas.

Constitue-se como um, pro­
cesso normal de sobrevivencia
dos menos aptos, economica­
mente, na .grande batalha pe­
la posse das riquezas c dos
bens materiaís.
Estes menos aptos economi­

camente são constituídos pela
legião de batalhadores anoni­
mos, que por vêses subnutri­
dos, �azem a grandeza de uma

nação: os operarios.
Visam as Cooperativas de

Consumá apenas salvaguardar
a adaptação à realidade da e­

conomia do operario, neste
constante aumento vertiginoso
de preços dos géneros de pri­
meira necessidade, proporcio­
nando-lhes um; tolerável e díg
no viver.
As classes modestas de que

se nutrem as Cooperativas (o­
perarias, empregados, funcío­
nários),· dispondo de pouco
capital, porém... em troca, pos­
suindo uma grande cap.;'.cida­
de de compra descobriram
que .quando se' agrupam para
juntar a canacídade todos po­
'em muito bem, competir com
a força capitalista.

'

'aponeses A Cooperativa de consumo

) não tem segredos de explora-
ção. Não ha administração Homenageado pelas classes Q' mesma pena,

I \
maís clara e patente que a da l<

a reS Cooperativa, nenhuma outra � d d BI .""'...
PERSEGUIDO O CAR-

oc--;.,----
efetua suas operações mais a J� pro u-oras e umenau o �� crismo INGLES

TOQUIO, 4 (UP) - O in- .pão desde o désastre de Fukuy, Yis;� de todo o .n�:mdo. .

-I- M h d I"'" HONG KONG, 4 (UP)
tenso maremoto desta madru-I em 1.948. em que pereceram � o Cooperafívismo o muco

sr Bra�1 10 �c a o Na o De acôrdo' com o "s O S" cap-
gada, que lançou oito enormes 5.507 pessoas. As noticias do ,melO que possuem os home�ls • • a

.,

III
, . tado Delo almirantado elU

ondas de águas sôbre as ilhas I norte do Ja:>ão dizem ue

pelo,
que lutam, que sofrem e sao I Confo:me � amplamente

nObCIa_,
Charles Ed�ar 1'.1orltz,. .presIdente Hong Kong, o pequeno car-,

setemtt'ionais do Japão dei"! menos 2.000 casas fori -

r _ g?lpeados por toda c: sorte de
:
do por este Jornal, ch:�OU ontem a d3 Fede�acao do ComercIo .de Sa>;-- gueiro britânico t'Plymouth, m ar a dificuldades econOlnlCas, p'lra Blumenau o sr. Br�.sllro Machado ta Catanna. FlaVIO Ferrart, preSl-truiu milháres de casas em

Izadas
e que 10.000 japonêses remover essas dificuldades. pa- : Neto, presidente da Confederação ente do SESC, Estado, que

Star", foi perseguido por duas
grande nÚlliere de cidades e al- perderam seus lares. As forças ra enfrentar esse monstro pa- ; Nacional do Comércio. presidente· vieram a E!Umen�� especialmentt! canhoneiras, não identificadas,
deias. Numerosos trens descar- orte-americanas estãopres-' '1 duzentas milhas ao sul de
rílaram e os danos são eleva- tando ajuda às populações fIa-

voroso que se chama: CRISE. : da Federação das Industrias do Eg- para receber o distinto visitante. e Shangai. O destroyer britâni-
d. M t

.

t I I E' uma organização em favor tado de São Paulo, presidente do ainda por autoridades locais e re-issnnos. as apenas l'ln a e, ge adas, conduzindo alimen- do fraco, do explorad'J c'):1tra Co';selho Nacional do S.E.S.C. e presentantes d:!s cl:!sses produtoras,
co "Moustbav", que se encon·

Ci�CuOndPOeSSseÔaa!:2raa.mc"'''''mtoOertslless' tos, remedios, roupas, etc.
o explorador, do pequeno can- do S.E.N.A.I.. que veitt acompa- à testa dos (. ais se encontrava o

trava na região. recebeu o!-

c; UA.,r,u.... I d dem para so(;orrer o cargueiro.
senta, e nove pessôas sofreram .. "

ira o grande que he quer e- nhado de figuras representativas or. Federico Carlos Allende, presi- Uma hora mais tarde o "Ply-
ferimentos e outras quinze es- VIaJe n'o 'RAPInO COMETA vorar. das classes conservadoras de São .ieníe ds Associação Comercial e mouth Star" assinalava que
tão desaparecidas. Este foi o j"

Confortaveis Cltfniorietes NeJ:l1lum interesse mesqui- Paulo. Industrial de Blumenau. tudo ia bem.
fenomeno sísmico_de m.aior en BLUME)\\A.U _ ITAJAI hho, personalista, empana a Nesta cidade, o sr. Brasilio Ma- A' tarde, o sr. Brasilio Machado

e/ _'<,":f}Jj.cC'f!i?i.�.::;:-:"·•

'C' b I ..,... ·st'm· e visa chado Neto foi recebido pelos srs. .'l'eto esteve em visita a varias in- --� �-'

v.,ergadura já registrada no Ja- ' e VI e-versa e ez" uess�, SI' e a qu - - - - - - - - -

d u s t ,r i a i s. e n t.t r e a s

It r
.

o te'ilo Ill-tor I q u a i saCia. Hering. Fá-

.
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brica de Gaitas "Alfredo Hering" e Proposta
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outras, tendo prolongado sua visita

d EE UU'e, r' a '3 I va paD I a ar 5"" Ia linda. ao Colégio "Santo Antonio", OS a
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da F.N.C. e seus acompanhantes. 'Ide um deputado de que os Es-

ELEITOS PRESIDENTE E VICE-PRESIDF.NTE no TTH'tTTN AL DE JUSTIÇA OS DESEMBARGADORES ABRL' � ED.- 'n lauto banquete na séde do Ta- t.ados Unidos haviam solicita-

GARD l'EDREffiA, RESPECTIVAMENTE bajiira Tenis Clube, 'com inicio às \ do à Austr!-lli� n cessação d�"'------'--
) horas. Falou na ocasião, em, no- I 11a Manaus I':!l �utras bases au-

'FPOLIS'I,4 (l\lel'Íd.) ,_ Em cutivo .catarinense. Finalizan- l'vernador ,catarinense, no seio os .Juizes Arno Hoesclll, l\lau- me das. classes produtoras, o sr. i tralianas usad,i'" pelos norte­

dias c}a semana 'passada, 'em do, ,a uma pergunta do repor�
I
de seu povo, principalmente, rilio Coimbra e Ivo Guilhon Federico C:>rlos AIlende, que discor- I americanos na segunda guer-

Porto Alegre. o deputado pe- ter sôbre como' encarava, o no meio trabalhista. Pereira de-"l\'{elo, respectiva- r e u 1 ong a m e n t e s 0-
.

ra mundial. Disse o chanceler

l.t I PRESIDENT.... E mente Juiz de 1.a Vara e Juiz
bre ::s possibilidades da : Cachey que os Estados Ulúdos

tebísta Volney Gollaço de Oli- próximo pleito e el ora em '"
região e dizendo dos problemas que, propuzeram apenas O estabele-

veira, Pr�sidel'lte da Câmara Santa catarina, respondeu a-
,
�'1CE:.PRESIDENTE de Direito de Menores da Ca- retardam o aceleramento do seu' cimento de bases conjuntas dos

dos De'plitados de Santa Cata- quele ilustre. deputadd' traba- FPOLI�., \1 (Merid.) - O pita! e Juiz da Comarca de desenvolvimento industrial. Respon- ; dois p�íses em 'ã1g�u;nas ilhas

rina" conced�u ao .reporler do :;-n;:;;ta que o candidato natural Egrég�o Tribunal de Justiça Lajes, para integraremalis-(condi.la 'a, !>lig. ll:tta F) australianas do PacifIco Sul.

"Diário de Noticias" bnportan. à governança do Estado Porá o do Estado, reunido. ontem, e- ta triplice a ser submetida à

te entrevista; ónde ressaltou doutor Aderbal Ramos da Sil- legeu os déSembargadores consideração do Governador

'as atividades e a eolabDração va, ex-governador do Estado. Guilherme Ab.'ey e,�gar Pc, do Estado, para a nomeação
prestadas, pela Câmara em e alto procer pesseàlsta. Sua drçira, Presidente e Viee-Pre- do uovo Desembargador, cuja
i951, ao governo do ,Esf,adO-J f Excía. estribz\'a-'se ao r.'ner sideJ1te, respectivamente. vaga verüicou-se com o fale-

. pos.sibi!i:ta,nd� gran".es empre- f àquela' l\Ssertivá, no grande Aln�. nesta �esma reunião, cimento do saudoso d'es. Urba-

endfrltertt(ls por parte do Exe- prestígio que goza, 4) ex-go-. o Egreglo TrIbunal escolheu no Muller Sanes.

res Vereadores. - COl�O rela­
tor do Parecer da Comissão'de
Legislação sôbre a isenção 'do
imposto de Industriá é profis­
são ás Cooperativas de Consu­
mo devo concluir que: A Co­
operativa é um organismo vi­
vo, estruturado no' interesse
reciproco.

Operações ele limpez« contra as

forcas rebe Ides n ã Indo-china
,

Preparam�se os comunistas pa"a atacar Hanoi
SAIGON, 4 (DP) - Nova trincheíradas nas aldeias for- nistas conseguiram penetrar

e importante operação de Iim- tificadas. nos aneis de defesa de Hanoi,:
pesa (a 3.a num período de ATAQUE COMUNIS'rA -assenta e cinco quilômetros
.8 dias) acaba de ser desfecha- SAING, Indo-China, 4 (DP) dessa cidade.

.

da ao nol'\.e de Víet-Nam. Es- - Aviões e a artilharia ,11'an- CONDENADOS OS MÀ�
sa operação, a respeito da qual cêses bombardearam intensa- NIFESTANTES
não ha pormenores, prossegue mente, ho+e, as Iínhas comunis- HONG KONG, 4: (UP)

.

favoravelmente na região sul 1S na região de Ranoi. Os re- Sete pessôas, entre as quais um
o canal de' Bambús, segundo beldes comunistas do Víet- estudante, foram condenadas

declarações de um comunica- Minh estão se preparando para por terem par-ticipado duma
do oficial do alto comando atacar Hanoi e essas operações sublevação ocorrida no último
frances. A artilharia e a avi- Irancêsas teern por finalidade sábado em Kowloon. Seis nes­

ação intervieram' eficazmente J aniquilar os planos vermelhos sôas foram condenadas, a �três
contra as forças Viet-Minh. eu- Contudo, os rebeldes comu- mêses de prisão e a setima foi
__ _ _ _ _ _ _ _� � __ �_.__ ,e condenada a dois mêses da

As atitudes dos homens ,pu- co. devotaõo ao bem estar ge­
blicos co�r�ntes' e compatíveis 1 ral da coletividade, identifi­
com a reahdade das coisas pu- , cando-se com os postulados de
blicas, se�pre se ,defin� p�- I u:n programa <:le ação merító­
los s.eus at:�s.e Ilela essêncía .do i rra e el�g,iável.· .

, sentido pratIco que caraterísa I Conscío das responsabilida­
a noção dos problemas de Inte- des da sua investidura de re­
resse coletivo. presentação popular junto ao

In�erl?retand<? .0 verdadeiro governo municipal; o vereador
RLIJl"ricisAUENSE! .:\.V sentír e os Iegítímos anseIOS·:G e r h a r d· N e u f e r t

Al."\lL.!\ da coletividade blumenauense, vem d e b a t e n d oXILIA A iCAJWP .. o vereador Ger;'d .Neri:fert na Camara Municipal proble-6LUMEN1\UEN8E nE A tem posto em evruencia a sua mas de alta relevancla e de
VIAÇÁ()í! personalidade de homem pnbfí transcendentat..

. ímportancía
� �����--�--��----���=-----------�-- para o progresso e o bem es-

IRealizará nova reOOdiãO 'a
t

I �:��Jlt::�i!�::����::1::
IcomiSSã9 que. esta a o 8n e-II representante do povo, justifi-

cando o seu parecer favorável

do's Es'tatutos da' SI8 I,
à, isenção de impostos das co-

. operativas de consumo de ope-
II. rarios, referindo-se a reívíndí-

.corrente, às 20 horas, no mes- cação da Cooperativa de Con­
mo local, .estando, para a mes- sumo dos Operarios <la Emprê­
ma, convidados todos .os mem- sa Industrial Garcia, pronun-
bros da -Com'issâo,

. .

ciou a seguinte oração:
O sr. Presidente designou. "Senhor Prestderrté, Senho-

ainda, 'para, encarregar-se da
Redação Finâl dos Es�q1utos,
uma .Comíssão ' composta dos
srs, Frei João Capistrano Bín­
der. Orlando Ferreira de Me-
10 e Frederico Kilian.

LONDRES, 4 (DP) - Os
deputados trabalhistas repeli­
ram, por grande maioria, a

proposta do sr. Aneurin Bevan,
trabalhista da esquerda, para
impedir o rearmamento da
Grã-Bretanha, A proposta do
sr. Bevan pedia que os traba­
lhistas Iutassem pelo aumento
dos fundos de assísteneía so­
cial. O sr. Bevan, já durante
) govêrno trabalhista, fora de­
mítído do' cargo. de ministro
do Trabalho por se opôr ao

programa de rearmamento bri­
tânico.

Com dos srs.

Hercílio Deeke, Frei Ernesto
Emmendoerfer, Frei João Ca­

pistrano Binder:, Frederico.
Kilian, Ingo Heríng, dr. �do.
Deeke, dr. Max Tavares d A­

maral, João, Durval Muller,
Antonio Reiile1't e Orlando
FerreÍJ:a de Melo, realizou-se
em a· noite de segunda-feira
transata, no .recínto da Câma­
ra 'Municipal, mais' uma reu­

nião da Comissão encarrega­
da' de estudar o ante-projeto
dos estatutos da :Sóciedade do.')

Amigos de .Blumenau".
Esta reunião teve por i'ina­

·lidadc continuar o estudo qUf�
,

ficou suspenso na reunião ;in·

terior. no:r. .
falta· de tempo.

'lndo 'início ,aos trabalho�
que 'teve a ,presidência do sr.

Hercílio Deeke foi feita a

leitura da atá d� reu,nião an­

terior, pelo sr. Frederico Ki­

lian, a qual foi aW'ovada sem

emendas. ,',

A seguií','o revmo. Frei João
Capristano Binder sugeriu a

lTItldança da' denominação de

"Sociedade Amigos ,de Blu­

lnenau"- pa;rR "Sociedade' dos
Amigos de Blumenau", o que
foi unanimemente, aprovado.·
Tiveram éntão iníct'o os tra� ,

balhos de estudo, discussão e

votação do ante-projeto dos Es

taiutos .. os quais se prolonga­
ran1 até p,<; 24 hor:oll'i. E. como

. da restasse· matéria para
discutir, o sr. Presidente mar­

cou outra reunião para a pró­
::dm'<l segunda�feir,a, dra 10 do

Dez. mil
perderam seus

-------

.Evacuaçãe
das ferças

britânicas
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Redação, Adi'i'il.IDtrsçífu e Oi'icina&� Rua São p;mlc n,

:1191 - F�ne- 1092 _
_;_ _Cai:s:a Postal, 38.

Diretor: 'l\f .'\ U it i C I & X A V r E R
'

llV'datc.H'-Secretàrin: OR;f.,ANltO 'SlJ.V'EfitA:

E X PE,DIENT E

.1O;;�:nfius�::�:il'·\_emtal�,�····
:=, Sób :.1 dtie-iJão de e�-téci1ico da f,Jtii'a, Fluminense, do ª �

,

�Rio de .i:il1eÚ'a. formado pelo Servi� N'aciolllll de FiSCIJU-;, , C /iii 'cI �I
§ZãÇãO- d� Niia:íii�ina_, do mstr�tooFederar e Bauseh &. IAllnb,- ª ;IDeIe iJCJ"e
ª .Lentes rndl1ores, armaçõ�s confortávéis e�

-

� "�'�aT�elhagem 1�oc1erna.·ajuQ-arão v. S. a�
= "-<�.".' . '..
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e ver melhor --''- ::
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-

Rua Ú,
-

de,Nov., H36" Defronte an dj�� Blnmenllf- ª
�nulUlunlllllluitUmllijlltllllnuml-lnIfUHltll!,rnl(IIIIUI(llmUlmifn�-
;-é'-,:K:',.-.1L- :Ir. - X -- jC -�:s. - ....�1- J: -y--:r

téci,laria ato do ,:t-io�le s, Â.

AssfuatUl'lõS:
.. ANUÁJ., . . . . . . . . .

"
.. Cl:$ .1D��f). -

SEl\IESTltAL , " .'. . . . . • -.. Cr$ 60,00 .

W • .t\VULSO . ' . :�: .. _ -: . .. Gr$ .0.50
Sucursais: RIO: - Rua do Ouvid'Ol' 11. lOO- .......�Ft1nes
: 43-7634 e- 43:-7997. - SãO PAULO:, _:_ RUI( '1 de
Abril n, 230 - 4C.o andar - Fones:.- 4·8�'j1, .e ,4�41n
:SEU) HORIZON'l'E:- Rua GGlis" 24 ....... POIlTO A�
LEGRR: - Rua .João Montauri, 1�., CURlTIBA" -
Rua Dr. Murici-, 'r6S - 2.0 andar __, Sal:ll' 233. JOI.s-­
VILE: - Rua S. P�drfJ, 9-;�. ,

ASSEIURLE'IA GERAl_. mtDINA'RIA
. São convidados os senhores acionistas desta sociedade pa-

_ ta a assembléia reeral ordinária. à realizar-se na séde da 50-

;
, ciedade, no dia :i�-'de'Mat'ço 9l'óximo, às 10 horas, com a se-

guinte

H O S P I T' A I S:
Santa lzabel .' .' 1196
Santa Catarina " ., 1133"
MurJ.cipa! •• .. ,. 1208

PONT.l.IS DE '

AUTOl\iOVEIS:
./'..l.- lUa Branco .. 1200

Praça Dr. Blmnenau 1102
e 1178

Rua B. Retiro . � .. 1111

II ostos ap3pr, Nil COLETOltLo\: - ,.
. 'I'I

,FF,X)ERAL·.
,

DUl':mte este mês, es­

tão sendo cobrados os se­

guintes impostos e taxas:
Patente de Registro, para
a Indústria e Comércio.
atê 28 de Fevereiro; Taxa
de Ocupação, até 31 (le

,'Março; Imposto de Ren,da"
,dependente da deliberação
da D'elegaca Seccional,

> _"o

Empreza Critica',Catarlnense S.I.
I Blomenau Sanla Catarina
I AVISO AOS SRS. AcrOl'\'lS'l.';'..S

I
Acham-se à disposição dos srs. acionistas, _na séde social.

fi rua Alvim Schrader- n,? 181, nésta cidade, os documentos a

que se refere o artigo 99 do decreto lei n.? 2.627, de 26 de Se­
tembro de 1940, relativamente ao exerctcío de 1951.

BLUMENAU. 3 de Março de 1952.
FRANCISCO HOETTE - Diretor-Gerente

Na Tesaul'aria: dos C6r�
, reíes e Telégrafos está

l
sendo prueedida, este

mês, a tJobi:ança. ou Im­
'}lüsto de Radio, rete­

I rente ao ano corrente.

, NA FAZENDA

I' l\'tUNICIPAL

1 Na Fazenda l\'JunicipaJ
I Durante este mês está

f sendo cobrado o imposto
I de licença para carro­
l,

ças, carros, motocicletas

I e bicicletas, (ano ínteí-
, 1'0).

- --

JARDIl\'[ BLUÍ'rfENA1J'

PARTOS - PARTO SEl\'[ DOR - GRAVIDEZ E
-- COM�LICAÇõES --'
SERVIÇOS PRE'-�ATAL , ,

CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS --:- 9 - 11 HORAS

tincia !
[
I

I
I

Chefe e Auxiliares de escr-itór-io
. díos, refrigeradores, máquinas de
,
reias e mangueiras, etc.

Cartas' para caixa postal.BB-Curitiba. mencionando' idade.
,POl'lnenOres, anexando se possível, ido 3 x 4.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao norte do Estado, na -fóz I filhos do Paraná exper'imen- Il DEFONSU JUVENO'L der, terra que Pedro Ferreira

I
de numero de embarcações, e

do rio Itajaí-grande ou ASS:l, I tam, diante o progresso estu-
1 e Tiburcio de Freitas tanto o seu prolongamento, e devi-

�a::�ss�o r!;rr��!i�' doom����= r�l�::c��:�:e:ed�o:!���a e 011- n Dorlo Ilolern'c,·on'l d� Itg�·aJ6 ::�:����a:\::s::;s�=:iaa�� ��r:�a:���a�n:���r,h!�� !��=
cípío de Lajes, e depois de I Itaiaí não é ainda cente- U fi U U 00 U lugar 'disponível no cáís do dança, porque Itajaí encon-

percorrer UJ:1S noventa quilo, I
naria, pois sómente em Abril N

_

d d L • M"II . .

"

porto, para atracamento de I; trá-se em fase de verdadeiro.'_ -d 5 . _
açao, es e .auro u er.

I
nos eXIstentes naquela ri-

I,metros,
passando por sertoes I

re 1.9 9, completa cem anos
Vít r

.

Ad-If K d . '.- dois grandes navios ;"U� se, desenvolvimento; consequente
... . . de exí . �,l o e o o on er, ao

I
C]UlSSlDla região, principal-·

::! '"I
fe cordílheíras, vílas e cidades I

e exrstencía, entretanto, nes- : G . dI' B 1 J encontravam fundeados ao
1
de sua ínvejavel situação de

,
_, • i overna Dr rmeu orn 1a1.1- mente da marga calcarea tão - a

C receber 110 seu percurso a i se quasz um seculo decorr-ido-
, . t

.

tI' '. .

'

largo I 'jti.'oadouro natural da proI .. - 1 t
. .

d
.

! S€I., que em suas VIS as vo -

I necessaria a lndustrm da 101l- • - <>

, contnbmçao das águas de 01.1-

I
em-se avantaja o admí- I tadas para a terra que lhe é ç t I Enorme navio suéco, com dução daquela rica região,,

.

DE AUTO ......OVEIS S A I t . .,

r lme te . d doror � -

.

a e ou ras. IDíSTRmUIDORES lU • " • ros rros, projeta-se no ocea- ave n na_ sen a. o PI,?- I tão querida. I Ita ia
í ., ,.

_
.' os porões abarrotados ele 01'0- 1 cortada pelo grande rio ou

;Matriz ITAJAI ,'� Filial BLUMENAU no, formando uma bacia de 1
gresso, e, se nao ha sIdo.mo is I, Hoje, felizmente, podemos' t�Jal J; e � po�to �e maior I dutos, (celulose), para a fa- seus afluentes e o porto, com

-:p.ua Blumenau, 170. - Rua �5 de Nov., 1513 grande largura e profur:-dida- I nota:el
o seu desenvolvírneu-

'considera-lo em grande par- I sunlantad
o

°t 1
sta. o t:ndo , brica de papel, ocupava gran- a estrada de

'

ferro operando
.

.' .

.

_ ,- _ de, � encontra-se uma das' to, e porque,. escoadouro roa-
'.., ., -.

n a o em a pTlmaSla ao .. _ ,. .

LODg� vida e economia sempre foram a preocupaçao ml!xlma mais 1 .. I tural de todo o vale, compren-
te resotvído, 901S Itajaí Ja'l antíquísslmo de São Francisco, '/

de extensão do cais, e, enfí le- o transporte até ao ponto de

,'dá .�á!trica MERCEDES-:,BENZ �o. traçado e c,onstruça!, .de) be as .e lJrOgressl.stas

C1-1 dídos o próprio Municf io �
conta com .um porto capaz de .'agora melhorado com a am- rad�s ao longo, dez ou doze embarque, é uma garantia se­

seus velcu1os, apr�s�ntando uma serre de v�ntagens especiars, 'I
dades catarmenses, CUJo futu-

d
P

. 'atender por algum tempo. ao ! pliação do t·
,. . naVIOS de grande tamanho, gura de um

.

futuro rapído e

r"l!!llagem autQmatICa de temperatura do ol�o e da agua, e 1'0 surpreendente há-de suscl- os. e Ga�par:, Blu�enau, I • '.
. _! • •

respec IVO Ca1�, na maioria estran eiras. O Invejável, que não _nóde ser
·'l:,"=ut-as que garantem segurança e economia enorme na I t

.

t d
. '

. Brusque 'I'ímbó Rodeio In- i importante problema do es

I visto servrr a uma zona mais . .

g
-

"V '" " -
_ ,

ar a o os nos a mesma en- , , ,
d d'

" A "d t'" superado ° t
. .

,

.,' '.. . .... manutenção
.

.

I..,
'

_ daial, Ibirama e Rio do Sul, I coa ouro os produtos daque- rrca e industrial, cuja expor- nos�� pequ:l1o. Ana", e. uo p r ou ros mumcr-
.

ADQUmA 1l0JE MES�O UM MERCEDES-BENZ QUE ES-
\

tusíaatíca admiração que os
não possue como Santos Por-": la região, servindo até à Ca- I tacão não se resume apenas a

reais e assm�lados �servlços pios, porque nenhuma outra
,

, ,TARA, BElU SERVIDO.,
t AI gr P

,

�
! pital do Estado, visto que, via dois produtos tais como a

à terra catarínense, la se en- região do 'Estado, foi lotada
·c·.;..._.....;..,..- -_- ------

o e e e aranagua, um. .• .,. I
'

t 'T:' •

bi d
.

1 N t d. -.

,

.
.

-

t d f" : Itajaí, � Flonanopohs de ha I herva mate e fi madeira n , con ra� a, proa em Ica a pa- pc á a ureza e recurso tão
�8C*O.r,.neo.c.(l.·",.�.ó.a.o.o.nac.'-.c*C.t:"I.o.(':.oeo�".o..c..o.o.aao�.�Q.�.e.O��C.�"'''''6r.''''''.Ij..n6n.c.n.('I.o:'l.::'.''.'''.�.-....�r- � por o capaz e o el ecer per- , .. ' � I I �

.

t di
.

�.c:._. ,.::::..::
"".o.�.oi",,*,,_�,,,,_o.o.o.o.O"'.""O'''''O'''''''O'GOO'cao..,.c.,..,. oe."..,. ••o.O"".=.e.�c.cooo.oeoO<AO.,.".o.ooo.-'O'Q" � f·t I t t ';uuito vem recebendo produ- sinl a 'nlllÍtos princip-j t; ra o calS, COU10 que procuran- ex ra01; 1na1'lo COlno aquele

ji

BjN�O IND�'�THII" 'E �OME'B�IO DE �INTj �1'Tl'81N1Il �� I! a�:,>
o

p;o��:� ed� i:�����aen �
:

�os .do norte ào País. como: rl'laJ�ll:l'aturado� por c:���:��: i do furar a fila, �u arranjar de ��rto, que. se tornou int�rna-� 1 o r d f'd .. úo estrangeiro. . clp estabelpcimentos fab'l'í� 'da qualquer maneIra, um lugar
I
ClOnaI, DOIS nele se abrIgam

li"

I
av li a os re erl os lnllnlCl- .

". . S <, ,', • '.

-

•

,

.0
p'os ou re 'ebnr f'I t ! Com o prolongamento da regrao. J' para "encostar, o que somente navIOS com .bandell'as de mui-

, , • _ _ "', II I � 1, C '- aCl men e OS , '. . •
. : ...

.

•

, '.

_ Matriz: ' lTA.IAl' _ . � produtos vindos, do estra!lgei-I Estrada_.de F�rro Santa Cat..:,- i lJ�tado d�. �xcelent(" PClto I c�nSegUl:a, a mUlto custo, .no tas naClOnahd_ades �m adml-

.. � d'"
., -

I' ' B Iro, .tão necessarios ao desen- ' z:ma, cUJos trilhos alc311çarao flUVIal e mantl1no, aneoradou-,I dm segumte, com
.

a
.

parhda ravel comunhao de mtercam-

.

Fundado e� ,23 de Fevereiro e 1935
. Endl eço TeJee;r. dNCOll

�'I
volvimcnio industrial daqUela! a:�ltro em breve o centro dB

r
ro facil ?ar.l navios de gran- ,

de·um gr�nde madeIreIro para bio comercial com o nosso

Ca,;pital Integralizado ••• • •• � •• _.,. . •. _ _.. CI:$ 22.500.000,00 t e de outras. zonas do Estado. 'clOnde, e, consequentemente de. calado, e de um cáls acos-
a Argentma.

.

país.

�dó tll9:r�er,va;lega.1 e outras I'eservas Cr$ 27.500.00,0,00 i� I A. melhoria do porto de o.� porLo, enquanto que

011-1
tavel que vem de se,' cOl1si- Agora, o calS s� encont�a (Transcrito do "Diário da

I

�
,

Hajaí, com a
..

construção de. tro ,'rjll"11a'l, peneirando pelo deravebl1ente aumentado, gra-
,

aumentado, comportando gran° Tarde", de Florianópolis, e�

Total do nãó exigível Cr$ 50.000.000,00 � rrihderno cáis acosl:avel, devi� interior daquele vale, já se I ças ao auxilio do qqyerno·.
.

.

dição
.

de 29-2-52).

I damente aparelhado, com I encontra além da Barra do I Federal, acontece, como ."r.l

AGENCIAS E ESCBITO'RíOS NAS PRINCIP�PRA.ÇAS DO ESTADO .� perfeito e moderno serviço de ! Trombudo, no município do I de esperar, haver-se transior­
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA I guindastes e espaçosos arma- : Rio._do Sul, e há-�e atingir a I !nado �m verdadeiro porto, ,ih-
..

... -

Taxas de De pósitoS �i zens para depósito. de cargas, ! reglao serra�a, afIm de, dar [l�LnaclOnal, gr�ças ao �ral1de
DepÓsitos a vista (sem limit�) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

.

§�. bem como do canal de acesso escoamento a abundante pro- numero de naV'lOS de dnrersas

'DEPo'SITOS LIMITADOS,' .. Prazo míniml;) de 6 mêses 5,112% H ao ancoradouro, pelo aumen;-; du�ão do nosso. hinterland, I
nacionalidades, que a ele rl�-

.

imite de Cr$ 2'110.000,00 4�1!2% Prazo IDínimo de 112 mêse� 6%· ii I
to e profundidade da parte! assUl1;. um terc�lro. _

ram�l, mandam durante. o ano. tra-

:i-.
..

d C $ 5,\000000 4C1. DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO �I navegavel, que o pontal ali I passando pelo Rlbelrao do zendo produtos dos seus paf-
Llin1ite e r;, v.., .

IC.
.

�

I
exlS,·.,tente, persiste inglo.l'"ia-l Ouro., e atingindo a séde do 'Ses e levando para' diver,sosDEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4� B

.

'

I
LiIÍlite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 112%' mente em dificultar, foi sem- �unicipio de Br�sque, distan- �ugares d� exte�ior, produtos

(Retiradas semanais Cr$ 2U.000,00) AVlSO de 120 di� '. 5% i
pre preocupação dos catari- 'te apenas 50 quIlometros, se- ue nossa mdustna e lavoura.

"
nenses que tiveram parcela de râ,' em futuro que não deve Em a última vês �e esti-

__
.. CAPIT.A.LlZAÇAO SEMESTRAL; J

t- responsabilidade pelos nego- I tardar, o meio fácil de expor- vémos em Itajaí, a pequena
.. :DBA UMA COl!ll"'TA NO. «IN 00» E J!A(}UE COM onEQUE .�. � cios publieos. do Estado Otl da . tação dos apreciaveis mine- patria dos Müller e dos 'Kon-

��;r'.sg,���'!m�Z��Z-�i�.�����oi�3'��l!'60���.�i&. .

'-
.

. ,;. ".

S. Catarina:

I
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA­

NAS E EUROPE'AS,
_ PEÇAS E ACESSORIOS, RADlOS NOVOS

"_" SERVJÇO RAPIDO POR PREÇO MO'Dl,CO "-"
Rua ': de Setembro. 4 " •

' I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na notite de 28 de janeiro
de '183'4, 'um senhor ·r.qJarell­
tándo

.

50 anos de Idade,
.

foi
assaltado . por dois desconhe­
cidos e :apunhalado nas cos­

tas; O agredido era o conde

Carlos Gilherme de �Naup-

dorif, relojoeiro 'de

«orif, que afirmava ser filho
de· Luís XVI e d.: iVIariá .An- II

O EXAl\<IE DE

PAZ

Em meio á dolorosa inquietação
Que ao século tortura.

'

Impondo, em toda. parte á tentação,
O Natal do Crénte é uma"'esperànça

Que redívíva e· !)lira,
Qual sújrlíca de angústia, I) Céu alcança

A mística divina ennolve a Terra
Num amplexo supremo,

'

Um extase de amor, o peito· encerra
E oferece, comovido, neste instante.

Todo o bem extremo : ..

Num olhar, num gesto cativante

E' o esplendor da Noite Santa. que transborda,
Ao máu, o coração quebranta

Ao bom e ao justo, a pieda(� acorda.
A todos empolga, no mesmo

.

'oensamento
Tangem"os ·sinos.·O Homem canta.

Há uma estrela maiór no fírmaménto!

toníeta, os soberanos da Fran­

ça guilhotinado-s durante n

Revolução. A .agressâo provo­

II
cou enorme barulho. Alguém

!. insinuou a duvida, tanto mais
!' .que testemunhas n10 havia

II de-que Naundorf.l' se- tlvesse

i� ferido· "para ·toênar··E'í:" mais

![ interessante". Foi então que
ii Madame de Rambaud, que f'ô­
ii ra governante do pequeno Del­li
" fim e que sempre reconheceu o rarn reconhecer no cadaver

n em Naundorff o ex-puoilo, es- pequeno ficou sob a guarda

(f creveu à duquesa de Angou- do chineleiro Simon .. Em 11 de
ii
II léme, irmã '0 Delfim: 'Cer- junho de 1795,

ii tamente, a pessoa que ce teri- frances anunciou oficialmente

i! tou assassinar não é um ím- a 111.0rte do menino. Mas a

IJ pastor". E, de fato. que ra- comunicação -foi recebida com

'i)
li

zões havia para suprímír um. lima certa incredulidade. Cfr-·

! i impostor? E por que tinham. culava a voz de que o Del­

ii assassinado o duque de Ber- - fim, muitos dias antes de tal
Em meio á grande inquietação da vida, II ry, que possuía provas de que data tinha sido substituído

Cessam, como pór encanto, 'I
Neste dia, as dores e trtstesas desta lida.

� ii Naundorff era Luiz XVII? por um outro menino da mes-

O Natal do Crente é uma :!)romessa - 'I

J
Mas o conde de Naundorff e ma idade raquittco, doentio.

Alija o teu pranto - ii Luiz xvn eram efetivament2, mudo. Tudo teria sido feito

;

E ao seio da Verdade, em fim, regressa I! a mesma pessoa? RecaPitule-I com a cumplicidade de Bar- O unico a encontrar crê-
--------:�I mos por alto os fatos: em a- I ras instigado por ,fosefina de dito foi Carl Wilhelm de Naun-

ANIVERSA 'RIOS:
- 'rr::mscorre hoje a efeméride

natalicia da exma. sra. d. Olga
Gonçalves, digna esposa do sr.

João H. Gonçalves. residente nes­
ta cidade.
- Na mesma data. deflue o a­

ruversárro natalicio da exma, sra.

<1. Rose da Silva. da sociedade lo­
cal.
- Regista o dia de hoje, o

transcurso de mais uma prí­
mavéra da exma, sra. d. Te­
cla Oechler, virtuosa consor­
te do sr. Erich Oechler e re­
sidente nesta cidade
- Completa mais um ano

de .feliz existencia, no :'lia que
hoje decorre, a graciosa rnení­
na Joana Bruechkeímer, fi­
lha querida do -sr. G. Brueeh­
Leimer, desta cidade.
_ A efeméride de hoje, -as­

sínala a passagem de mais um
aniversario natalicio do sr.
Nelson Koprowki, conceitua­
do funcionaria da Cia, Brasi­
leira de Fumo em Folha, des­
ta cidade. O distinto natalici­
ante, por seu carater bem for­
mado e lhanêsa de trato, grano
geou, em nossa -::omuna. une
vasto circulo de profundas
amizades, que, p')l' certo, a­

proveitarão o feliz ensejo, pa­
ra demonstrar-lhe o quanto i)

estimam. Associando-se à

eS-1sas homenagens, "A Nação S.)­
cial" cumorimenta.

.wazeir.)-,samente, õ ilustre anlversa-
zíante, •

_ Em igual data aníversa- .

MoveI divisorio Iongo e es- frentes; na direita
ria-se o sr. Fredolino '3ch .va- treito, em madeira clara so- com prateleiras.
be, residente nesta cidade, bre barra escura com duas

- Festeja, hoje, mais um

ano de vida o sr. Arthm' Zin·
dars, residente em Itüupava IRega.

- Aniversaria-se m�si:a da­
ta, o sr. Gerasimo �endro!1.
desta cidade.
- O dia de hoje, assi:lala

ainda, a passagem de mai" um
natalicio do sr. Walter Heine­
berg, residente em Rio do !ISuL

CASAMENTOS: I
- No Cartório de Regístr<. I

Civil, desta cidade serão 'j
realizados hoje, os seguintes I
casamentos: do jovem Herben I

Schniidt, filho do sr. Paulo e I
sra. Herta Schmidt. com a 1<!·· �
IJ}lOrinha Irmgard Ruediger, IfIlha do sr. Max e sra. Anto­
nia Ruediger: do jovem Ri-',cardo Kasulke. filho do "r.

Carlos e sra. Otília Kasulke. I
com a senhorinha.L;_ecilia KOll-

Ida. filha do casp.� Rudolfo e
I

sra. Bertha Kouda; do sr..

W.�lf.rido Bacr:,·,1.1dt. indl1s- l Divisorio formado de um
tr13rlO nesta Cidade, com, a . ,

senhorinha Laura Maul, filha f lado por uma cortma ate a

do sr. Erwin e sra. Frieda metade da sala, de·}leSada se­

MauI, e do jovem Eduardo Jo- da opaca. do nutro lado por
sé da Arrazão, filho do casal ..:. . _L _

:�����I���li;sa��faz��h��i�l�I� 'C1lllne lamena-O--filha �!O •. Artur (' ;:rn. Maria. : ...Schne,dcl·.
.

HAS(IMENTO�:
Na Seccão de Materni­

dade do Hospital "Santa Isa­
bel'.' ,. ocorreram os seguiI�les
naséimentos:
_ dia 1-3, um robusto me­

nino. que veio engalanar o

lar do distinto casal Antonio­
Maria Bernardes.
- dia 1-3, uma .'Zraciosa

criança do sexo feminino, fi­
lha do sr. Albertinho de Sou-
2a e de sua exma. esposa, sra.
Laura de Souza.

- dia 1-3, um galante me­

nino, que veio enriquecer o

lar do venturoso casal Gerhart
!'/.{ansld Veronica Manski, e

dia 1-3. uma robusta
menina, novo encanto do lar
do sr. Curt Georg e de sua

cHgna esposa. sra. Cerda
Gcorg.

Q,Preceilo do Dia

�

SIDO e
--_._-----------

bem combinadas entre si. pos­
com tas paralelaif à distancia de
pl::m- 20 cm. lima da outra e corre­

dIças, por meio de carrinho,
longas guias metalicas aplica­
das no teto. Tais cortinas

pO-ldem tcr toda a largura do 10-

I cal· e abrir-se ao centro (fig.
'2); como· t·ambem podem ser·

··v'largas apenas metade do ]0-
NO cal e separar por isso, só uma.

t
parte dele.

'

Tr ,.pO I i ti A terceira divisão consiste
I

I
em dois elementos diversos de

• ASSAL�OS, ABORDAGENS, DUELOS, 1\'10TI�S A, um lado uma cortina até a

BO RDO . . . O P I R A T A D E T R I P O L I· -" metade da sala e do outro la-
UMA HISTO'RIA ORIGINAL, DOS VELHOS TEMPOS EM ",

QUE OS PffiA'l'AS DOMINAVAM OS .l\-IARES DE TODO
do uma estante em metal, com

lUUNDO. . .
prateleiras em ·cristal sobre

"O P I R A T A D E T R I P O L I" UMA as quais se põem plantas ver-

SENSAÇAO POR MINUTO ! ! !
. ..... Completam o programa, jornais e complementos.

PREt;OS DE COSTUME

CAUSAS PREDISPONENo
.. Para filmar "Davi<l e Beth­

TES
Certas pessoas resfriam-!'lc

:frequentemente; são os fra·
cos e esgotadOS, os mal alí- para Nogalés, no Arizona,
mcntac_l.os, o� -portadores ci�) muito proximo (la fronteha
mol�has cx:omcas e 'lnoma- 1 entre os Estados Unidos e
lias do narIZ e da garganta. I

1\
_ •

n

con1.O sejam amic1alites, farin_!_,1exlCo. . .. ..

gites, vegetações adeI!óides, Quando a nova se espalhou.
desvio do septo nasal etc,

. o barbeiro dn localidade e5-

Verifique qual :;.eauo· fregou as mãos de contente.
sa dos seus resírlados ..

frequentes e faça 1'6- Durante semanas, mil a dOIS

movê-la. - SNES, mil atores e figuT;jntes perma-

Astral do dia corréios. A manhã é b.oa. P;l­
t ra alimen1ação, infância é :11"­

Por BAGA SWAi\n I tígos
femininos. E' recomen-

5 de Março davel pruderipl"l á tarde.

Mereudo dã impulso ao co- OS NASCIDOS NESTA

mércio, á imprensa, á livra-IDATA. -=- Destinam-se a al­

:ria. favorecendo tambem con- tas 1l11SS0eS em longas via-

:trfl tos, acordos, transportés' e gens. .

um vão

uma estante em metal

prateleiras de cristal 1),
tas e objetos artísticos.

QUARTA-FEIRA, 'AS ·e.30 HORAS:
DONALD WOODS E TRUDY MARSHALL.

FILl\IE DAS MIL E UMA El\IOÇÕES:

"O d·epirata

De II�a parle....
Estranho •

maIS real!
POR CAUSA DE uDAVID E BETHSABE'E", UM CABE­

LEIRO ARRANC.\ OS CABELOS

sabée", o dii:'et�r de cena,

Henry King, transportou-se

neceriam ali! Que freguesia!
Aun1entoll, pois, a botica e o

numero de empregados.
A companhia chega, insta­

la-se, mas na barbearia ...

nem um clIente a mais do ha-

bitual. .• 1_1_
Inquieto, o artesão toma

informações: vara
os 'Israelitas da cpD_ca bíbli­

ca;·· os ':figurantes tinham to­
dos recebido de Henry King
a ordem. � formal dé·deixar
crescer' cabelos e .barba. Só o

I"ei· David. isto é Gregory
Peck, está impecávelmente
barbeado.

O pobre barbeiro teve de

(Conclui na 2a. r'ig. leu ... D)

mas

quase todos foram facilmen­
te desmascarados.

QUERENDO separar. numa �

{mica· e grande sala. o canto
destinado' às refeições da par­
te reservada. ao salãozinho,
varios são os elementos em-

pregados como divisarias e

que; ào mesmo tempo, darão
ao arr:, jo da casa um� agra­
davel nota decorativa. Entre

,
as muitas ·arrumações estuda­

: ds·. tomamos em consideração
i quatro diversas possibilidades
: de realizar esta divisão A

I mais simples, q�le não requer

I
nenhuma proposital prepara­

i çãó, consiste no colocar atra­

: vessado na s·a1a um movel de

! forma longa e baixa que pos­
I S8 ser acerto dos dois lados
I (fig. 1).

i lutra divisãol. tambem da
I maxima simplicidade. é l'eaU-
I zada com uma grande corti-
na ou. melhor, com (luas cor­

tinas de cores diferentes mas

a laral8118 !das esposasl � N�M todus os litigios. ·c�n- f fr�nte ·a todas às tarefas im­
rugaís resultam em prejurzo, postas pelos -deveres de espo­
pois de uma seríe de brigas sa e de mãe.

entre. conjugues nasceu,
.

na' I Pare�e que 'o pedometro está

Amertca, uma nova maquma- revolucíonàndo a vida conju­
'zinha: o pedometro, Trata-se, gal amertcana. Primeira con-

em substancia, de um conta- sequencía 'da invenção foi a

quilometros, e o uso dele·foi. criação do "Club do p�dome-
.
lançado por uma engenhosa tro", ao qual se Inscrevem as

esposa que brigava todos os
esposas cujos maridos não se

dias pelos habituais motívos declaram ofícíalménte a ren­

�lteis. Se�md{) _o·ma_rído, ela, der solene homenagem às co­

flc:.ava todo o santo dia com .as Üdianas fadigas da sua cara­

ma�s cruzadas enquanto ele

II metade. Algumas delas pre­
devia c?rrer de. um lado pa- tendem. nada menos, que es-
ra outro para ganhar a vi- tabélec�r uma perigosa pro­
-da. "Ingrato"! re:gia energi-.} porção entre os quilometros
camente a esposa, 'p�nsar que I. percorridos e o tarr/.nho das
entre tarefas domestíeàs e 0- .

t ·d· turei ,
_ con as a cos uretra.

cupaçoes varias, .faço todos .os f
.

dias tantos .quilometros que à I'
,Por sua vez, os home�s

noite não me aguento -rnaís!" çorr:m (sem pedornetro) as

Diante do sorrlllo ironieo do r�açoes, e oferecem ::sl�ten­
esposo ,.J.!la resoivetr p:tGéurar·1 c!a a esta onda �e...•VltlmlS�O �_

dcscobrír um meio '({e.-docu-I das .consorte�. Ha. quem aÍlr- )I
mental' a sua· atividade pe-

me que um marIdo de boa '

destre. ,.. .f vontade se pôs ao trabalho e •

. E inventou, ou melhor :;t- .9epressa inve�tar� uma es­

perfeiçoou o pedometro, me- t
puntosa maqU}nazmha para

didor dos .passos. � Íl1.strn- documentar a enorme e exte­

mento marcou uma'grande Vi-" nua�te massa de .trabalho
toria das ·esposas '-que final- realizado pelos mandos, no
mente, pedometro na- mão, ou

. dec·o:r:rer da sua operosa J01'-

melhor, na perna, podem

'eS_j
nada.

.

fregar no nariz" .dos.ingratos. ·'.T9J.Í�es!", excl.lmou uma

consortes os quilOi-uetros per-' espos.a mcredula. E logo �­
cada dia para fazer crescentou com ar de desafIO:

_.....__...._.......
.

.
"Nós esposas fomos capazes

J fe inventar () pedometro, mas

lOs
maridos que coisa inventa­

� ram? Até hoje só souberam

OSTRAS CREMADAS I inventar desculpas quando
'COM AIPO voltam para casa!"

3,4 de xícara .de mau-
�
- - - - - - - - - -

teiga; 3:4 de :xicara de ia-'
r!nha de trigo; 1 é�niêr
de chá"ne ·sal; 'lr�hte' C'olh'ê­
rinha de. pimep.ta; 4 ·:!Çica=
ras de leit';-:--queritç;, l',q"ui-
10 de ostras; 2 .xiearas de
aipo �alado; 114· de xícara
de pimenta verde esmaga-

·SOl[l;)UI.l�lI\. S�X!;Jd a O.:i!;IlUl -!apuda.Il sap.T<}tI. StllUUltI t:.llld
uma sll.lpad 'snqupuUT S!:luu{d sapodns moa 'pllaUT u.m ap-e.:l:;i
sllInas�tI!m Uloa O!.Tllnlm ou (lAaI UUIll 1l1ualSns "nh upUí.Tã
-anbad '.rO!l\)JU! 'O"ÇA 0N 'SUl! -.O.I�1'! ll!.I;J,t:UT ma O!.IOS!Al(l

Duplas cortinas apli-

� .....,....
..._--/6t(

I-

que no mesmo dia em

morreu Miguel�Angelo,
1642. nasceu Galileu: e

no mesmo dia em que
Galileu, nasceu Ncw-

do salãozinho de seda pesada
em cor única.

�._________________ . (_C�nCltli TIa !-:. tJ}._{ ·'trrr.:-f),

Consc:lhos�d�b�f·ezq----·

os

sinal de pro-

não
lueias.
enVOl-

des, cactus, cer1l{uicas, ou ou­

tros objetos decorativos (fig_
3) .

Finalmente

mento divisorio, para o qual,
porém, é necessaria uma pe­
quena construÇão em tijolo, é
constítuido de duas pilastrds

que a máquina de es­

foi inventada. em

1868, pelo norte-americano
Chiistópher lãtnam Sholes; :e

pequenas que sustentarn uma c quer incon10dern ou não,
grade ·lev� em metal ou ma- porque luuitas vezes. um 1c­

deira pintada em verde muito ve arranhão, !)roduzido pela
claro, com sustel1tos para cu- mão ou qualquer objeto, é o

sos de flores, ou plantas ver- -_._------ _

�1:� �:��:d��::·u�l\v��n:���=1 'CIoN··E- B·US' rt·H···rior, no qual pOderá sel' co-
.

'. .. " ,-, ..

locado um movelzinho, por e- ·'lIOJE'-'Quarfa-feil'a, às 8,30 110ras _ R'E P R I· S�E
xemplo o aparelho de l'adio A REAPRESENTAÇÃO ANSIOSAMENTE AGUARDADA PE­
ou um l')equeno bar; ou urn LOS AMIGOS DO CINEMA NACIONAL:

elegante aquario com peixe- . '·'0' 1zi�hos vernlelhos ou dourados I ornaVa· no
(fIg. 4), .

com OSCARITO - ANSELMO DUARTE - ELIANA
GRANDE 'OTRELO - l\'IODESTO DE SOUZA - ELVIRA
PAGÃ _ ffi.l\-IAS GHIOZZO.E· OS MELHORES ARTISTAS
DO··TEATRO E BQITES ·.NACIONAIS. _:_:·Indisêú"tivelmente"
uma das.mélbores "peliculas brasileiras. Alegria'! C�m:édi:i!
Romancet Ação!"Beleza! - "CARNAVAL NO FOGO:' - a'

produção que. bateu todos us records 'de ·bilheteria em filmes
nacionais! "CARNAVAL NO FOGO" - E'.·.. EXTRAORDI­
NARIO. - Aeomp. Compls. estrangeiros Fox Jornal -
Preços de costume.

5 ... que, recenten:ente, '-1m

fabricante de relógios norte­
arriericanos ·pediu pern:lssao
ao ,gOY0rnO dos Estados Uni­

dos para - a título de re­

clame - ornar o pulso da � s­

tát.ua da Liberdade com um

relógio pulseira de sua I:.lbri-

que, se por um acaso

qualquer, em dado m'l:llento.

·restasse apenas um batata em

todo.l)..mundo, êste mesrr,o:t.'tt-�
bérculo, nas mãos "de um a- ."

gricuJtor caprichoso, ;;:,nderi.:l
multiplicar-se em 10 bilhõ�s

..de unidades no espaço de lO
anos.

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO­
KflB.de:jlcia·e escrlti'irlo:
� BLUl\-mNAU - ,

Rua B1'Wiq'n�. 9ii � Fone: 14'12
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:� r: teutus de Chí eo, aos 14"
Juarez aos lí: l' Heínz aos
2t} mínutos.,
Aristides Salees, ahligo

(lefensor da camiseta pay-

"\

Depois .das ,rodadas de tians com 6 e 6° Palmei-
'sábado e 'd'.ll11ingo ficou rns, com 7 Pontos perdi-
sendo esta colocação (los dos.
clubes concorrentes: Rendeu o certame inter-

1" Bot�fogo, com 2 POl;-I' res�adu�l, até �gOl'a, a im-

tos perdidos; 20 Banzú portaneia de CrS .

, '" 'I '

com 3;:l° Portuguesa de 1 8.820.693,40.
Despoetos, Santos, Flumi- I, Arti!heiros: Rodrigues'
nense e Vasco da Gama, (Palmeiras), C9m 6 goals;
com 4; 40 Flamengo e São I Níveo (Bangú), com 5;

P8,U!O,·. CGm' 5; 5,0 Corin- i Menezes, 109 c Nicado,
_-...;........-..._---;...;..----,.,...,.------------ ! com 4.

G· ld' N ...

t I Próximos Jogos: Hoje à
. e't'Q O e . QSClmen o i noite: Flamengo x Botafo-

. _ P d ' I go e Santos x Portuguesa

delXaraO O. QySt:;l"� UA I de�::�:�t�;sco x Botara-
Noticias vindas de Brus- dido em suas eXlgenCIas. -

- .
-

,
•

dianta-se que o go - Santos x Flumlne-

BATERIAS SUPER RffORCADAS'
. .

Novo plano de vénda f

Recebemos baieriás
usadas emJnu;a

.

Garantia, 7"J2. .mêses
18"OOOKlmfs.; .

PREÇOS BAIXOS"
R E V E N D E O O R·E S f O R D

Casa do Americano SIa
Mercado de Automóveis

'

John L freshel "'_ fundador
NOSSA DIVISA E' SERVIR

li -, -- -- _:_ -- -- -- -- -- --
-- fi

dei Desportos.

\ . Praia . de Camboriú .1
Vende..,se tntes no melbor
ponto ; da praia em frente a ilha

Informações HANS TOENJES ,]Rua Paulo Zim ruermann, 120 - 'l'el. 128'

I! Vll1JiipÉL� "EXPREsso 'RWoõTÉSTO"'Ií-
Qu� proporciona conforto e segurança: Saídas !)

De Blumenau 1\

��----���--------�----------------�--�-�----

�-o-o--:o-o-o-o-o-o·-o-o-o-___o_o-o-·-ü--o--o--o--­
:::'1111 lU II IIIIIIII! 1I11111 til II If 111!lmH II IUI II Ii IH! 11111 fUI 11111111mmIImm.!: .

ISoJre? Tenha. te 'I
ESCREVA PARA A CAIXA POSTAL, 7912

SÃO PAULO.
=: Não utilize registrn, para evitar demora na retirada,

E em horário illl!)rÓ!)rio.· -

=:�ttm'"mhurrrrfJurrrnrrinnnnmnlllmllm�.""-'i•... ,' -::

'�-o-o-o-o--o--o"--o-o-o-o--o-o-o-o-o--o--o--o--':'

=

IA!comóveis "t3nz" e· .."Wolf"
em ótimas condições de funcionamento. Vendemos,

para entrega imediata. lp-20:34-44-50c60-65-75-90-100-
120-170-210-250 e 300 cavalos. KURT WEIL & crx.
LTDA: -- .Voluntários da; Pátria. ,1533 - Porto Alegre

Telegr<lm� "WEJ:L" --';- PORTO ALEGRE:

PAlitA eombllter ... !Oia­
brilZ'lI' de .eu filho, dê."
LÍCOl: dI!: CaclIll Xzvicr•.
M.Ulte. cc,,.çõéà ",iã com��
Y•.rIÓ� 1l_e.'Il!nde i!-fíIl!6eb..
#o>.tot.II!��.���..
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�:!�LJ ie-s��::� �;11 Somente do interior dasconnoskões sinistradas foram retiradós cêrca de 113 corpos sem vi9a
trem na Central do Braaíl, U AINDA NÃO FOI VERIFICAD( O TOTAL DE PASSAGEIROS QUE, COM O CDO'QUE DOS TRE�NS, FORAM ATIRADOS A'S A'GUAS DO RIO PAVUNA, E C�JOS CADA'- "'.
altura da estação de Anchíe- VERES FORAM OBSERVADOS BOIANDO NAS IMEDIAÇoES DO LOCAL DO ACIDENTE . .' ..

ta, no ramal de Nova Iguaçú. DESCONHECE-SE, TAMBE M, O NUMERO DE FERIDOS RECOLHIDOS AOS HOSPITAIS, VARIOS DOS QUAIS J A' FALECERAM CAUSA S DA C A TA' S T R O F E.

Ha mortos e muitos feridos. '

Desconhecem-se ainda maio-
ximidade de Anchieta, ftsses se tombaram, colhendo O

:::om-I
A ponte sóbre o rio Pavuna

I
ao rio Pavuna. No interior t dí�r.. milagrosamente 1'01 le-

res detalhes. vagões �at�ram em cheío nt:n1 i b?io de Nova Iguaçú, ?ue ví- tem mais de 10 metros d� a1- dos carros do elétrico haviam I vado pela correntez� para 1�­
SOCORROS DO RIO PARA

trem elétrico de suburbio. ,1:i1a repleto de operanos. As tura e, para agravar ainda nada menos de 43 cadaveres.] ma margem, onde fo.I recolht-

O LOCAL DO SINISTRO que descia de Nova Iguaeú, carrossertas metaltcas de t!:ê� mais a situação, o. rio. devido. ! entrc��omens e mulheres, e do. por populares que o CQn-

RIO, 4 (Mer-id.) _ Mais apinhado de gente. Ambulan- carros ficaram tão. dafinicadas às fortes chuvas que tem de-I que for�m vistos pela repor- d�ziram para o. hospital.

um desastre de grandes pro-
cías e socorros de bombeiros que a reportagem não logrou sábado na região, teve seu vo- tagem. Número mais OH me- SUPERIOR A. l�O O NCi�IE-

partiram do Rio para o local. ver o prefixo. Para se avalíar lume bastante aumentado. a- nos idêntico. já havia zido r�- RO DE MORTOS
porções ocorreu, hoje, pela
manhã, na Central do Brasil.

Ainda não. se conhece o. nú- a velocidade que corrla, bas- ;
carretando, assim, o afoga- movido dos vagões. Um 110' RIO, 4 (Merid.) - A me-

mero de vitimas, mas sómen- ta assinalar que, em seguida mento de- numerosos passa- mem, cuja identidade é des- dida que v(io sendo. ,conheci­
O expresso Mineiro, que par- te no hospital Carlos Chagas ao descarrilamento, a Iocomo- geiros que foram lançados em conhecida, escapou do desas- I dos os detalhes do desastre
ttu às oito horas com destino I

deram entrada cento e cin- Uva partiu o engate c contí- suas águas após o choque, do tre duas . vêses: a prlmuira ferroviário em Anchieta, assu­
a Belo Horizonte, teve dois
vagões descarrilados na pro-

:j_uenta feridos, dos quais três nuou 'em marcha, indo parar I' interior de ambas as composi- quando do choque, tendo sido me o mesmo aspecto

_ __ _ _ _ _ _ _

faleceram. A direção do hos- a grande ,;listancia do ponto ções, Os destroços dos carros lançado às águas do rio Pa- grave. O total dos mortas,
NOTA DE ARTE pital irradiou um apêlo a to- onde verificou-se a catástrofe. J sinistrados foram pr-oj\\latlos' vuna: depois, quando, inicialmente 'estimado em cem

dos os servidores de folga, pa-

foram oito as vagas que inva­

diram a co.sta do Japão, em

consequcncia do maremoto.

Dezoito comunas na � ,sta m;,:­

ridionnI de Honsu, forem
inuIidadas. Ao mesmo !f'''!.po.
o tel'l'emo.to destruia edirido3
e arrancava os ll,ito� das es­

tradas de ferro. Sabe-se que
houve pelo ll1ell08 12 'nm·tos,
alem de 15 mineiros de {'ar·

vão, desaparecidos desde o d.!­

sabamento das galerias onrle

trabalhavam.

pão. As comuriicações conti-

RIO, 4 (Meridional) - Foi

grande o numero de roubos
verificados no. local do. sinistro
Em alguns carros foram verifi­
cados verdadeiros assalto.s,
sendo numerosos os cadaveres

- - - - - - - - - -

que ,ficaram despojados de
seus haveres, inclusive de 'va­

lar. Um forte aguaceiro lim­
po.'u em parte o sangue deixa­
do Delas mortos e feridos, car­
regândo tambem o sangue co­

agulado existente. Corpos que
ainda não haviam sido trans-

----------11
Um suplicio para a

.

população
'

�uv.ens de mosquitos
tltinfestalD o bairro.

de Itoupava 9êca
Ninguem poderá desme-

I
No entretanto, agura os

recer ou menosprezar os be- moradores (lo bairro de
ncficios proveitusos que

J
Ituupava Sêca, ultimamen-

prupurcionou à população. te, yêm se .queixando da
blumenauense a campanha onda de mosquitos que in-
du Serviço Nacional da l'tlã- yade us seus lares <lnrante
lária em nossa cl·d�.de con- I'" a no!te, constituindo êsse
tra a praga dos mosquitos fato. um turmento l)ara o.

transmissores da malária." sosségo {las familias.

I

curiosos que ficaram a esprei­
ta nas proximidades.

•

que sofreu fertmentos vários:
nas pernas,' braços, costas
rosto. Disse ela;

.

nístracão
numero não estão incluídos os

passageiros que caíram no rio

Pavuna e cujos cadáveres,
foram vistos

nas imediaç�es da

estação de Pavuna..Não foi

computado, também,' o total

de feridos e falecidos nos hos­

"prtaís ,"Carlos Chagas", "No­

va Iguaçú" e "Rocha Faria".
RIO, 4 (Merid.) - Ao ter

conhecimento do desastre. o

presidente Getulio Vargas co­

municou-se, por telefone," com
a direção da Central. Procu­

rou conhecer a extensão do
e recomendou

fossem tomadas todas as pro-

F'Irralrnerrte hOje, às 20,30 horas,
no Teatro "Carlos Gomes", realL
zar-se-á o recit"l de' violino da

consagrada artista Use Dossow, um
dos valores pâanísttcos do Brasil, e

que retorna a Blumenau após um

ano e meio de ausência. Ilse Dossow

que já realizou concêrtos nas prin'ci"­
país cidades do Brasil, arrancando

aplausos de ptatéías as mais exigen­
tes, exibir-se-á em nossa cidade sob

o patrocínío de S.D.M. "Carlos Go­

mes", tendo organizado para essa

noitada de arte. o seguinte progra­
ma:

J.S. BACH .. Arin i4.o corda)

(Conclui na ·'a. JI."'. 'dr [ (; I

ra que se apresentassem ime-

iatamente ao trabalho. Ou­
tras vitimas estão chegando a

Nova' Iguaçú.
43 CADAVERES NOS CAR­

ROS DO ELE'TRICO

RIO, 4 (MerId.) - Acabam

de chegar 110VOS detalhes do

pavoroso desastre ferroviário
em Anchieta. Ambas as com­

posições desenvolviam grande
velocidade. ° trem mineiro
acabava de descarrilar e seus

dois primeiros carros de ba­

gagem e um de segunda elas-

FragmentoE de carne humanal pernas, pés e até cabeças formavam
um trágjco quadro do maior desastre ferroviario ocorrido no Brasil

DUAS CRIANÇAS HORRIVELMENTE .l\'IUTILADAS - IR RECONHECIVEL A MAIOR PARTE DOS MORTOS -

UMA MULTIDãO AFLITA PROCURA RECONHECER EN TES QUERIDOS - O TREM FANTASl\IA

IIse Oossew

RIO, 4: (Meridional) - Qua- [Chefe de Trem, quando. ouviu
tro haras depois do sinistro, a um grande estrondo e uma �d­
reportagem viu o sangue cor- ·taria infernal. Os r:emidos su­

rendo, vivo, para o. leito da cediam-se. Fragmentos de car­
vía férrea, do ínterlor dos car- ne humana, pés e até mesmo

ros do elétrico. cabeças viéram cair justamen-
RIO,4 (Merid.) - Num des- te onde estava. Começou a

ses vagões o sangue tingiu gritar por socorro, gritava ao

completamente a ferragem re- mesmo tempo que fazia f01'ç:1
torcida, numa mistura com por desprender-se das' engre­
fragmentos de carne humana. nagens. Levantou os olhos e

Numa ambulancía da Central, viu diante da sí toda uma tra­
o guarda-freios Eduardo Ol i- gcdía, de homens, crianças e

veíra, salvo por milagre, pois mulheres que clamavam por
ara preso na engrenagem do socorro, enquanto outros mor­

carro atingido. cerca de meia riam. Ninguem se entendia.
hora, revelou toda a tragedia. Pela margem da estrada corria
Como deu-se o desastre e auais uma água ensanguentada. Re­
os motivos não sabe. Contou- velou que foi nesse ambiente
nos que viajava no carro do que começaram a chegar os

primeiros populares e logo de­
pai.'; os socorros. Um meu com

panheiro. que se encontrava
preso às engrenagens, quando
"oi puxado deixou lá a' perna.
Aos gritos foi colocado numa

amb1l1ancia; momentos depois,
entretanto, éra retirado e colo­
cado num montão de cadave-
("s. E !)l'ossegue o guarda-frei­
os Ednardo:

FALA O MAQUINIS-
TA "Escapei por milagre. Via-

RIO, 4 (Mertd.) - Grande- java ao lado esquerdo do carro
mente nervoso e não podendo que foi destroçado pela maquio
articular palavra, o maqulnis- na. Pouco antes de Anchieta,
ta do trem mineiro, sr. Durva- como estivesse multo cheio "l-

Iíno, declarou: queIe lado, passei para o ou-

"

.

t
troo . Foi quando senti toda a lícía local, apuraram, como

"Lame�to toda essa desgra- composição sacudir-se. Rui a- verdadeira causa do descarrf-ça , e caiu em profundo pran- tirada contra um banco pr.Qxi- te.
to seguido de forte crise

ner-I
•

lamento: partira-se
-

um trHtto. te.
vasa.· Tambem o condutor do mo, perdendo os seatídos. .�---"'-_"'--'"""--'- -_'"

trem mineiro, sr. Ramos. ficôu I
Quando voltei, vi à .minha 1'0- IP"'un".ll �o leitorgravemente ferido e viajou Ida um quadro horr-ível: c!1da- Uul � II ti

.

com destino a São Diogo. De veres estraçalhados, feridos,

I
. ·

Iclarou que o trem mineiro foi desacordados, !lOç;tS de san-

ncom·preenslvecolhido pela fatalidade. gue, destroços de bancos, fer-
. 1'OS retorcidos, objetos e rou-

OuTRO DEPOiMENTO oas esparramadas. Uma senho-l E' coisa incompreensível
.

R.IO, 4 (�eridion�l) - '\Im Ira"
cama louca, pr?cur�va al-

que o Go.vérno Federal gaste
outro depOImento lmpresslO- guem: pouco depOiS cma de t .

. '
.

� p � _.

na!lt_e foi () da sra. Regina Co.n. hruços para. morrer numa po_llr�lhares e.rm:bare:s d_ d.�­
cClçao, Foradora no McsqulÍrI . ça de sangue. . Z€1rOS na extmçao dos mosqlil-

RIO, 4: (Merid.)
missão de Inquérito da Cen­

tral do Bi'ssil e Perítós da Po-

Movimenta-se a ICIO. para organizar
uro . corpo de bombeirus 'em Blumeoau
«i Finalmente· abordada· a·momentosa' questão ..

Depois do incêndio regis- paz de atender com a neces- dificeis "que atravessámos, "Eu me sentia'mais morto

i.rado na F'íbrica de Choco'a
.

t d f d d
do que vivo. Estava' cal1(�ado

< . .1 - sana' pres .eza os casos e 0- quan o. a procura e emprego de ver taílto infol'tunlo. Lan-
tes "Salware", em Itoupava tiO constatados em nossa cida- é l2'rar;de.

.

v � çava mais pedidos de socorro

Seca, parece que Blumena\.l de. Isto, pelo menos, é o que Elogiosa, pois, sob todos 0$ quando fui atendido. Popuh- I
se alarmou ante o desastre se depreende dos resultados pontos de vista, a iniciativa res com 'pás, serrotes c pica­
que consumiu milhões, e vel:'L da última reunião realisada da Associação

.

Comercial e
retas acercaram-se ãe mim c

. começaram o serviço do nlCll
agora, a dar os primeiros pas- pela Associação Comercial e Industrial de Blumenau, eolo- salvamento. Depois de grande
sos no sentido de oiganisar Industrial de Blumenau, que, cando-se à frente de um em- .luta, conseguiram salvar-me."

eOl1.lorme noticiário de ontem, preendimento que deveria to-I �RANSPORTADOS OS

de;;ignou uma comissão encar- cal' acs poderes publicas do CADAVERES

regada de estudar o assunto. Municipio. Com,a organização'l RIO, 4 c(Meridional) _ Os

Dgrediu. a Cinco membro.s da ACIB, que desse serviço, que se depara, corpos das vitimas do maior
compõem a referida comissão, indispensável a ACiB de- d e s a s t r e f e r r a-

dorne'st.·ca deverão entrar em contáto monstra. mais uma vês, que
v 1 a r i o d o Brasil foram

,

. translJortados do local para a

RIO, 4 ,(lVIel'idional)
com elementos da Emprêsa alem dos seus problemas, que estação de São Diogo, em qua-
Industrial Garcia, Companhia não são poucos, procura, ain- l'O vagões, sendo dois do pro­tt\ltair Sansão, de 22 allO<;
Hering e Fábrlcas d'i Gaitas da, solucionar as questões da prio trem sinistrado. Dos ca-

de idade, além de ter. no- "Alfredo Hering", �mprêsas <Conclui na 5.a pagina) daveres em número de 66, até
me biblicQ possue grande estas que possuem corpos de �. _

'as primeiras horas após o si-

f d· d t·
-,.-

- -

nistro� éra 46 de homens, 18
orça, agre lU a . omes 1- bombeiros próprios. ULTIlUA BOdA de mulheres, 1 de um menino.
ca l\'laria Silva. Sansãu Em sucessivas notas' Giv�ll- 119 mort.fts e 1 de uma menina que, horl'i-
há tempos foi eXlmlso do gadas !lar êste matutino, já ._, velmente mutilados. for'im R-

corpo de fuzileiros navais, frizamos da importancía de que e mal·s de
condicionados pelos bombeiro,>

d f· d em saco·') de lona. ° trém fan-
e an a sempre com 19a o

"e rpve.�.·te o ass·,lnta. claman- t- - asma chegou a São Dia!!,} ns
azedo... lVíaria ia calma- da !,or uma solução, princi- I 300 fer.·dGs 15 ho.ras e depois de 15 mínu-
lueute 110 bonde quando' palmente tendo-se em conta o I

lU tos COm("'Oll n trá";('o desen1'

Sansão, metido à galã, di.g- grande parque industrial aqui RIO, 4 (Merid.) - Revd<.:m- rqúe, durando até às 16,30 "

Ih
.

d' h
I se. agora, novos detalhes do trabalho aa uescarga sob forte

se- e lUllas pIa lU as. localizado, que c0111:o;>orta um trágico desastre ferroviário es::olta que fês o policiamento
Maria não lhe deu bl;Jla... patrimônio que se eleva a ínl- desb manhã, no suburbio ca- '10 trem. afim de evitar

Sansão, apesar de sua cá- lhões de cruzeiros. ° si��stro rioca de Anchieta. O número

ra esquesita e metido a da "Salware", onde vultOSQS
de mortos elev9u-se para 119

_ ao passo que uma apuraçãogostosão, uao gostou, e prejuizos foram constatado.s. anterior sóbre os que so.freram
quando Maria desceu do � foi um exemplo que bem po.� ferimentos graves, indica que

bonde, soltou a mão de l'i- deria servir de lição. Além dos estes �ão' em número superior
jo na "fachada" de l\tIaria, proprietários da Fábrica, so..

a trezentos. Enquanto isso no

Instituto Médico Leg;:tl posse­dando-lhe, ainda, alguns frer=.m também os funcioná- guia o trabalho de identifica-
'Ponta-pés. O resultad� rios, que se viram desempre- ção dos cadáveres em meio de
foi que Sansão foi parar gados da noite para ° dia, ambiente de desespero das fa­

na Delegacia de Policia, criando. uma séria situação n1iJ;,s dp inúmeros mortos. as

quais, formando verdadéira
e receberá l'et�·nmição p�la I par� .um grande nun:ero de .üLundão. impedem que os

ofensa causaa dOluestIca farmlIas, mormente SI levar- trabalhos se pro('eS:.qem normal

Maria Silva. m"'i em consideração os dias mente. Foram identificados a·

té o mo.mento 34 eaclaver.:'s.
Em virtllde das proporções elo
desastr�', inúmeros cadaveres
estão totalmente ineconheci­
vcis. Por outro lado. grandes
multidões viajavam de um pa­
ra outro dos seis hospitais ca­
riocas .. onde foram internados
os feridos, afim de verifica­
rem si não são seus parentes.
No Instituto Médico L'2gal, a
Polida está tendo grande difi­
culdade para conter as fami­
lias de passageiro') que viaja­
vam nas composü:ões sinistra­
das. No local do desastre ain­
da permanecem inúmeras pes­
sôas e nodé-se ver ainda os es­

r:ombn)" dos comboio.s que o­

ferecem. espetáculo. impressio.­
nante. poiil se acham espatifa­
dús e cheios de sangue.

. ....;..__�. ...c-.__�__-- � _-__ --' '- _

ICasa 'ACAPITAL'
Matriz -- Floria"DÓpolls

Filiais III BlulDeaaD; La,es: 'l'ubario

I Fábrica.. Confecções 'J)i.tinctâ' em Fpolls

Oualro elllS e· orna fábrica á soa �isposilãO
um Corpo de Bombeiros, ca-

FILIAL EM
"

BLUl\lENAU XI DE

11i.tall1 interrompidas em n1ui­

los pontos, já que as ondas c

o próprio terremoto destruí­

ram as estradas de ferro e de

:odagem.

C ) I (} saneamento siste-.
mátic(} e em regra realis:1-
do pelo S.N.f.\'I., BIumenau
ficou livre, por algum tem­
po, do suplicio dos tet"rivci3
insétos.

Incompreensivel, e

incrível.
RICARDO HOFFMANN

BLUl'\'f�f;h'l .JOINVILE
Viager., rápid-'.s e seguras

só no

EXPhE1:)SO ITAJARA
Rua la J\Iov., 61 q, Te1. 1455

I 1 -- - �_

Terremolo e maremoto�causam'�
�raD�es estra�os no J a p á!O

Doze mortis e quinze desaparecidos
TOQUIO, 4 (UP) _. As ú1- este da ilha de Hokkaid, qUe

timas in:formac:;ões dizem ':1t1l' é a mais sctemtrional do Ja-

DESTRUIDAS
AS ESTRADAS

DE FERRO E

RODAGEM

TOQUIO, 4 (UP) -:- As au­

toridades militares norte-ame­

ricanas ofereceram todo auxÍ­

lio as autoridades japo.nê.sas,
para o socorro às vítimas do::>

terremoto e maremoto que a­

tingiu a zona co.steira. Segun­
do os cientistas, o movimento

sismico ocorreu no fundo do

mar, 40 quilômetros a sudo-

.:\ origem déssa praga,
OS TRENS ESTAVAl\-I
REPLETOS DE PAS­
SAGEIROS

RIO, 4 (Meridional) - Ele-

I
va-se a 110 o número ,de mor­
tos no maior desastre ferroviá­
rio já. oco.rrido no Brasil, na
hanhã de hoie. no suburbio ca­

doca de Anehida,. ° numer·.)

ie ferido"i é calculado entre
'60 e 170 e estão internados
�m .<;eis hos!>itais da Capihl
federal. Além disso, há outro.s
'iumerosos ferido.s levemente.
não 11OspitaIízados. O Banco
(ie Sangue informou ter esgo­
tado totalmente seu vasto es-

�oquc de plasri:m sanguineo. °
local do desastre apresentava,
hoje, aspecto desolador, ven­
do-se sangue por todas as par--

. No momento do desastre,
daveres'e feridos empilha-

eabrosu para, . as cronh'as na

imprensa. Focalisando êsse

�spêcto grotesco e vergonho­
so da urb, que se orgulha do
seu progresso. vertiginos!l e do

seu uiveI de . civilização, não
. podíamoS 1'ícar inruferel1t�s
ao que assistimos, diariumcn·
te, pelas rllas centrais da ci­
dade. Para os que transitam
pelas vias publicas, torna-se
cada vei mais irritante ser a­

burdado llGl." mendigos falso:;

que, inl11orhmadamente, in­
sistem em estender a mão. li
caridade pública. A maiuria
dessas l}eSSOaS não passa d�·.

viciadus no alcu-

como tódos 's::J,bem, provem
dos banhados e aguas estag·
nadas, onde {) musquito pru·
J1fél'a abundantementí', jus..

tifieaudo-se assim <t possÍ­
bilidade tla existência des­
ses IÓCGS de procreação na­

quele bairro.
Uma visíta dos funciollá­

rios (lu Serviço Nacional da
l.':lalária traria re'iultadus
benéficos para a população
de ltoupava Sêca, cVÍtand")­
se o possivel reaparecimen­
to dos cunhecldus "anofeli-'

Dislurbios em Delem provocados pelo
atrazo na chegada· da carne verde
-'" Empastelado o vesperliao 1'0 Liberai"
RIO, 4 (Meridional) - Re- EMPASTELADO I imprensa' oficial, sr.

gistruran1-se tumultos em ...-a-I O JORNAL Brito, ao comparecer ,lO 10-
rios merca�os públicos de B{'-

�
BELEM, 4 (Meridional! - cal, f9i logo verificando qUE

lem, em vIrtude do atrazo na I Reprp.sentantes do vespertino a linotipo e 9 prelo daniílca­
:hegada da carne verde par", "O Libera!". ôntem empaste- dos pertencem ao Estado,· as­
a povo que, já descrente com l[ladO' estiveram na Chefia de sim como as maqtúnas que já
�s promessas das autori�ad.e�, Polícia .s�licitando pericia em foram I !clamadas pelo gnver­
Julgou que a dell!.ora slgnifl' suas of�clnas, sendo. entii[) o no. ç que deveriam .ter sido .::n­

;;asse que a quantidaC'.e de f caso entregue ao delegado tregués à impren:;u oHcial �;o­

carne éra menor e, porta!lto, i Couto Rocha, que tomou pro- vamente. Falando à reporta­
nem todos seriam atendidos. I "lridencias, levando para ó 10- gem, declarou:
Daí os di�turbios que forax;n I

cal algw2s peritos e .ouvindo - "Não..há duvida que o a­

lago dOl11lUados pelos POll-1 declaraçoes de varlOS ele- tentado fOl.praticado por ba-
dais. mentos do jornal. O dir�túr da ratistas".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




